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INQUÉRJ:TO
Cais de Vila Real de SantoAntónio

OPORTUNO

8 NOSSO PORTO COMERCIAL
DESPÊ a sua fundação, que .Notí­

cias do Algarve», arauto oficioso '

� des' interesses da nossa terra e
,

porta-voz natural das suas neces­
sidades e aspirações, tem vindo inces.
santemente a propugnar pela valoriza­
ção e melhor aproveitamento das con­
dições naturais do nosso porto corner­

cial, autêntico ponto-chave não só da
eficiência laboratíva da indústria �e
eemércie locais, como também escoa­
Qouro viável. e económico para as pro­
duçõ�¡¡ de JQde .0 SeÍlwentº algarvio
eBaixo-:-Aleñtejo.
Nesta campanha em prol do pro­

gresso da nossa víla e de todo o Mit­
terland produtor desta região, aprou­
ve-nos seguir as pisadas duæ estrénuo
jornalista, nosso conterrâneo, o qual
de há muito vem debatendo" nestas
colunas e em «O Século», oa princi­
pais problemas de fomento que a Vila
Real interessam. Não tem ele perdí­
do ocasiões" de apontar aos poderes
ptlblicos, com clarividência e, vigor de
al1lumentos, a vantagem" e a urgência
de ser resolvida, de vez, a questão de
interesse vital que constitui a amplia.
ção do caís acostável, deste porto, a
construção urgente de uma doca, e

Oh' lndíspensãvel desassoreamento da
arra do Guadiana.
Estes problemas são os maís instan­

tes e, uma vez equacíonados e resol­
vl�os, trariam como corolário o incre­
mento de toda a vida económica desta
região, cujos reflexos logo a curto
prazo se fariam sentir, em projecção
e em latitude, traduzindo-se num, de-

VISITANTE I LflSTRE
Em digressâo pelo Algarve, chegou

!l, esta vila, ,de automóvel, no passado
�la 22, o ptíncipe Humberto de Sabóia,
ultlrllO rei da Itália. ,

O ilustre visitante, que se fatia
acompanhar de suas' duas filhas e res­

pectiva aia, pernoitou nesta vila, ten­
do seguido, no dia seguinte, pata Es­
panha, a caminho de Córdova.
Ao atravesaar a fronteira, o antigo

soberanodignou-se, amàvelmente, con­
ceder algumas palavras ao nosso re­

dactor, a quem manifestou o agrado
que a nossa linda província lhe havia
produzido, nesta quadra das amen­

d,oelras floridas" ti teve palavras de
Sincero apteço liala nossa terra" eni

eSpecial, cujas belezas enalteceu,' de'
tllarando·se enoantado eom 9 Algatve
� cb'om a afabllldade de trato dos seus
a itantes.

' '

�sltano fu'ttbol £Iubt
PO,r absoluta falta de espaço, só no

�rÓHlmo número nos é possivel publi­
Ear, o Comunicado da Direcção de

a
USltano Futebol Clube, respeitante

¡'�d cdaso do pedidg de transferência 'do
Cja or Heidel' Santana Toledo.
.:;:-

kg i .. u J ,II

saíogo económico apreciável, que
obviamente reduziria acuidade a pro­
blemas do âmbito social, qu.e actual­
mente nos parecem insolúveis.
Não é nosso intúito sermos desa-

,

gradáveis a outros bairrismos que
{CONCLUI NA 3.a PAGINA)
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Pelo Dr. CRUZ MALPlQUE'

CONFISSAO
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..; . ,-

INDUSTRIAL E, COMIERCIAL' DESfA\ VItA
� I _, • ; .

,

O que nos diss_e _o·Dr. ANTÓ,NIO .DURAO ,FDREiàA
I L u S TRE D I·RECTO R: D AQ U EL E C)(RG�À't4IJS;MIO

O VIZINHO'- concelho d,e
Castro, Marim também ma-.

!l!I nifestou a' sua' coneordãn-:
cia

-

com à criação da Esco-:
la Industrial e Comercial de
Vila Real de .Sartto António.
Erade esperar esta'ati tude, pois'
a futura escola beneficiará os

concelhos vizinhos e mais di­
rectamente Castro Marim, que
nos fica apenas' a três quilóme­
tros e cujos escolares têm tan­

to direi to como os dos grandes
núdeos, populacicnais a goza­
rem dos beneficies do' ensino
técnico.
-Este apoio d-o vizinho conce­

lho vem aumentar as respon­
sabilidades assumidas pelas
nossas autoridades e forças vi­
vas, no que respeita à escola.

,
E' que temos agora. que dar sa­
,tisfaçtío a quem, apoiando-nos,

Comandante Henrique Tenreiro

caminho de acesso à Praia dê Santo
António.
Eta de esperar que a transcendente

importância das duas obras de sanea­
mento despettasse o Intete!lse e 'a

(GOROLÜI itA à.a P.A.GIil'A)

espera: q� f�elnP$)fl:>,Qqi: '�et:­
mo um em-.f?,1'ee.n.du:n,e:n-t.o; do
qual tirará também pf.iQvertit.
Como uma -das 'd'í'ScipH'Qa-s

que interessá 'e.s:tabe'leê�r na
futura escola é a- de, mesere .. de
fábrica de conservas, aspecto
já focado-ne al't�g'O anterior, im­
punha-se ouvir, acerca-da cría­
ção desta disciplina, a" autori:­
dade mais interessada D'O as­

sunto - o Instituto Português
de Conservas dePeíxe; a, quetn" '

como se sape, incumbe a.coer­

denação e fiscalizaçãe 'das 'CG-Bl..
servas de peixe.
O director desse importante

,

organismo, sr. Dr. António Du-
(CONCLUi N.A. 3,& P.A.GINA)

,

II s'anta Casa- da- Misedcór4ja:
MOVIMENTO DO HOSPIT�L

I Desta benemérita instituição de as.­
sístêncía Ioeaí, recebemes o mapa",
que abaixo góstosamente pablícames,
contendo' o, resumo estatísñco do seu-,

niÍlviiitento de doentes, durante o ano
transacto de 1955.,
Seja-nos permitido sublinhar o signí­

ficado dos mimeros expressos, assás
demonstratívos da melhoria que os

serviços sofreram, na Misericórdia"
cuja obra assistencial, posto que ain-

, da 'infelizmente distante do seu- ponto
', óptimo deseiavel, já atingiu, no entan-
to um nivel de certo modo sa,tisfatõrio,
'dentro das possibilid.ades existentes.
; Tal ee deve, sobretudo, aos esfor-'
, ços dos seus Dig.�08 Director e Prove-
dor, dedicadamente secundados pelo
Ex.mo Corpo Clínico e pelo- pessoal­
de enfermagem, que, pela sua �pe.
riêncía e carinho, suprem asdeñcíên­
cías de meios com' que, por, \lezes¡.
lutam.
Tod-os- os auxílios, que possam-pl"esê

tar-se à nossa Misericórdia, nunca
serão demais para ajudá-Ia a cumprir.
em melhores condições, a sua carida.
sa e altruista missão..

A LOURES, escreveu Rousseau:
, "«A confissão das minhasfai­

�,� taltas ãprooetta à-minha rege­
neração, parqué, impondo-se a

obrigação de revelar tudo e com ver­

dade, a oergonha de confessá-las de
novo me preservará de eairnas mes­
mas culpas»
A uerdade, porém, é queo homem

é um animal de hábitos-hrftbltos de
corpo, hábitos de inteligência, h1ábi-­
tos ttusrais, Cai-r no hábito equiva­
le a cairmos no automatismo, na

ausência de apurado espírito críti­
co'. O homem confessa uma. ue� as
suas faltas, sinceramente arrepen-'
dido. Comete novas faltas. Nova­
mente as confessa, ainda arrependi­
do. Peca mais uma vez, e purga-se
'ainda pela confissão .• Depois, vem
o hábito-resultado da reite-rada re­
petiçâo do mesmo acto. E agor« já
não sente a gravidade dos seus pe- ,

cados, ,e automãttcamenie os COIl­

fessa, para de nouo os praticar. A
confissão frequente embpia a sensi­
bilidade moral. A traça, à força de
a perseguirem com a naftalina, aca­
ba por comer esta. O homem, à for­
ça de confesear suas faltas, acaba
por não encontrar, reparadora tera­
pêu-tica morat na conüssão,
Não se faça pois cair a conftseão

(CONCLUI NA 3.& PAGINA)
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EM

APROVEITANDO a breve visita do
Sf. Eng. José Frederico Ulrich a

�' esta V1i1a,. o ded:¡cad0 presidente
do Muaícípío local, sr, DI', Ma­

nuel Pereira Fernandes Vargas, apre­
sentou ao ilustre titular das Obras
Públicas Uni relatório referente às
principais obras e melhoramentos do
concelho, umas-em realização, outras
projectadas e aguardando as respecti­
vas compartícipações do Estado.,
Entre as _ primeiras, figuram três

edíñcíos escolares, que fazem parte
do Plano dos Centenários, dos quais,
Uni, no sitio das Hortas, se encontra
pràticamente concluído, e dois" em
Monte Gordo, em vias- de acabamento.
Obra de abastecírnento de água ii

"

Dr. Manue! Fernandes Várgas

Motité Gordd (il. que falta, apenas,
constt'uit o reservatório respectivo,
cOllSttuçãd que já foi adjudicada; de­
vendo 'Os trabalhos conieçar àinda es·
te mês). Abertura d!;l transversal que
liga as ruasJacinto José de Andrade
e Oliveita Martins. Atruatfientoll de
iiCesso às Escolas de Clicela. Bene­
ficiação e r�paral,!ão do �aminho que
liga a Manta Rota 110 sítio da, Nota
(Cacela).

, Entre as obras aguardando a com­

particípação do Estàdo, f¡iguram n:o

mencionado relatõríe: saneamento da
zona sul da vila e construção da rede
de esgotos (Zona 1); construção da re­
de de esgotos em Monte Gordo e esta­
ção de tratamento de lixos; caminho
de acesso à Praia de Santo António.

E, como não podia deixar de ser, o

sr. presídente da Câmara Municipal
não se esqueceu de referir a_ urgente
necessidade das obras de' dragagem
da barra do Guadiana e desassorea­
mento do cais acostável, bem como

da construção de uma doca de pesca.
Poucos dias volvidos sobre a visita

ministerial, e segundo rios informam,
podem anuncíar-ee os prirneírosresul-«
tados, bastante prometedores' e que
revelam o interesse do sr, Ministro'
das Obras Públicas pela 110Ssa terra:
a concessão, pelo Estado, das compar­
ticipações para as .nbras de sanea­
mento da tona sul ,da -vila e constfu­
ção da rede de esgQt6s (Zona 1), e d(!)

SEi'ITIN1Ej\ITO
:I

RESERVÂMOS o Ultima dIa da
,

nossa estada em Sevilha pata
II iJisitar o Mus¡gu de Pintufa e

Êscultura. .

No «lIotel Belis», tJlide estávámos
hospedados; pedimos 'para tios ser­
tJirem o a/moço tim polleo m:ais ce'
do que O costume.
As i4 horas em p'dnfo¡ o !Jr. SUM

Bastos e, eu, sob a afronta de um
sot atidaluz de fins de Juflho} eti�
tfátJamos no Museu.
pas demofadas cO,i/)ef�as com

dots amigos algarvias e críticos de
Arte _.Manuel 'Peixeifa Qo1tle& e
JtJsé 'timóleo da Silva Bastos-­
anos atrás, alguns conhecimentos
de pltttufa ¡untafa ao que lera em

r-::-: 1='OR '

I MARCOS ALGARVE

Iioros dlLêspe:tlaUdade é blfa pes­
soalmetite em Lisboa, COimbra; Vi-
seuj,Porto e Braga. ,

Um grupo de tapases e tapangas
chegou quase au mesmo tempo.
Aligeifaram as sults vestes) efttJef�

gando amplas batas escuras. Eram
Ialunos da Escola de Belas Afte$.

,

Vimos quddf'dS de Velasquez; Et
Ofeco, Ooya e outtos pititores de
mérito e de nome. O que mais me
prendeu o esplflto 101 um claro-es·
curo de Francisco OoUa, na sua
meta lus de claridades e sombras;
de alegrias e tristesas.

(CONOLUI 54 3,· PAGnlA)

1 955 "BlilllI ¡,alaDlaBIIi Ililln.- 1"111
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l.°trimestrl� 270 695 55 2�
---
-- -

2.okimestre 251 1.078 42 29'
-- ---

-- -

Q.°trimestre 608 1.966 61 57
-- --_'

-- -,

4.° trimestre 556 1.514 67 '58'
- -

- -

Total. .1.645 5.055 225 1150

o l\I�O DA SEMANA
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BURRO CANÁRIO - Assobiando a
cVinstança» -e fazendo outras hablllda·
des, oferece-se para polelto \lago.

I, 1 MAR. 195,
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2 NOTíCIAS DO ALGARVE

(Ao meu padrinho)

Tenho nos olhos'
�

Uma visão tão bela,
No coração, '

Um sonho tão fugaz,
Que em fumo se desfaz,
Nas brumas da manhã,
No luar
Em feixes vagabundos,
No mar'
Nas águas prateadas:
Nas folhas doiradas
Pelo sol ao meio dia.

Eu vou sonhando,
Enquanto a vida,
Em lesta correria,
Passa a ,meu lado
Em rítmico bailado.
Vejo as estradas
Por onde o sonho passa.:
Por onde eu vou passar.
Onde o arvoredo
Denso e Irelo
Se cruza na beira do caminho.
E eu afasto os pés
'Pta não pisar a flor
.Irmâ do sonho,
Símbolo do amor.
Todo o meu ser vibra
Meu coração se abre
E cerro os olhos
Para sonhar melhor;
A brisa fresca acaricia o rosto,
-Os cabelos, docemente,
Se me afastam, da face,
Bela e 'suave.
A tarde vai descendo,
O céu avermelha-se
Nas nuvens dó sol-pôr,
E minh'alma sonhadora
Se entrega nos braços belos '

Da bela natureza.

m"ria LÚGia de M. Horta

UMA RIQUEZA NACIONAL GAZETILHA

I Noticiário ôa Província I
PORTIMAO

Um methoramento

Olcelebérrimo tapume quedesfeia uma
das artérias de maior movimento e que
dá acesso à Baixa da cidade, vai final­
mente' desaparecer, mercê dos esforços e

justa compreensãoda Cãmara Municipal.
Já agora, seria favor encarar bem de

frente o problema de iluminação públi­
ca no Largo do Dique e Avenidas, bem
como na Praia da Rocha. Tal como aque­
le, o problema é oportuno e de urgente
solução.

lAs festas do earnaval

As festas, a realizar aesta cidade, tra­
zem este ano, entre outras, as seguintes
novidades: a pintura dos altos postes
espalhados, pelo recinto e a Flôr da
Amendoeira (artificial,' clarol) em todas
as árvores que o ladeiam, o que dá uma

nota mais suave e estética ao conjunto
colorido do nosso Corso.
Patrocinadas pelo sr, Salvador Gomes

Vilarinho, Presidente da Câmara Muni­
cipal e da Comissão Orgauizadora, fa­
zem parte as senhoras: D. Maria Au­
gusta Magalhães Barros Cabrita, D. Ma­
ria Celeste Calisto Calé, D. Maria Luísa
Guerreiro de Matos, D. Laura Rangel de
Lima, D. Maria José Pargana Silva, D.
Maria Valentina F. Barbudo Severíano
e D. Marià Cristina M. Batista, bem co­

mo os srs, António Júdice 'Magalhães '

Barros, Dr. José Costa Guerreiro de Ma­
tos, .Gcnçalves António, Joaquim dos
Santos, José Francisco Oliveira e Luis,
Alvo Peixinho.
Reina grande animação, no meio, e to­

dos trabalham afanosamente na con­

fecção de flores e mil e um nadas, de
organização, encontrando-se a direcção
artística a cargo do Vittório-Livraghi, o
que por si indica um completo êxito na

confecção dos carros.

Nos armazéns, cedidos amávelmente à
Comissão" são inúmeras as pessoas que
todos os dias se dirigem a oferecer os
seus préstimos para ajudar a fazer flo­
res e a colocá-las nes carros, indice dum
bairrismo adormecido, mas que aos pou­
cos vai despertando e saindo da sono­

Iência em que tem permanecido.
llisitas

Na sua recente visita ao Algane, pas-
,

SOU"PO¡;, ,esta, cidade, ,o' SF. M.jnistró das�
Obras .Públicas, que se fazia acompa­
nhar do Dig.mo Governador Civil do nos-

DepositáriG nesta Vila:

-:MRIUEL DR SILYK DOMINGUES
,
Avenia.a. da. ¡epúbl1ca�T,elefone 12

,!!@llOO�f:J��

'I,

ASPIRADORES
ENCERADORAS
"PHILIPS ))

Todas as facilidades de paSamento

RAMOS & I)1ATEUS
VILA ltEAL DE SANTO ANTONIO'

,

"

,'��A:tee
Aeí!N'I'iHI fia�A'5

C:A�L09 GOMES 8& C,A, I./li!
'5. R, COS ':ANdUEIROS'"' L' S El (i) À

TEI.e:iI'.2t14ã/âi7S9

p. a a.

SERViÇO' REGULAR MENSAL
Parâ HAvANA, 'VERA CRÚZ, COAl-ZAeOAL-.

COS, TAMPICO, NEW ORLEANS, MO­

BILE, 'Ala., HOUSTON E GALVESTON

O vapor rápido

"1\ R N ED'Y K "

carrega em LISBOA em 12 de MARÇO
Carreira' regular de Lisboa ou portos' do Algarve, via

, Rotterdam para Cristobal, Los Angeles, San Fran·
;

I 'cisco" Victoria, VancouVer, Seattle e Portland
Partidas'de Rotterdam:

<DONGEDYK> - 9 de Março
4: D -R I N' A > - 23 de �arço
4: DALERDYK » - 2 de Abril

so Distrito, o qual se inteirou do estado
actual do nosso Perto de Abrigo e mos­

trou o maior interesse por outras obras
em curso e diversos/problemas de solu­
ção útil e urgente.
, O Ilustre visitante seguiu depois para
a ,capital do Distrito.

eampanha 'fIaoional ele EduGa9ão
ele Adultos

E� PLEN"O

DESENVOLVIMENTO

Integrado nesta meritória campanha,
realizou-se, no passado dia 18, no Cine­
-Teatro, um espectáculo de Cinema e

Teatro, promovido pela Missão Cultural
da Campanha de Educação de Adultos,
e a cuja sessão assistiram numerosas en­

tidades e todo ó professorade, bem co­

mo bastante públ��!lj que esgotou com­

pletamente a lotação daquela casa de
espectáculos, _ " r'

, ",,' Têlitro '.

Pal�di�os d,o ¡'ha�ro de Amado;e¡,
não queremos deJ�ar de nos referir, mais
uma .vez, a este probleæa, que se. nos

afigura oportuno.
'

Os antigos amadores teatrais, coadju­
vados por alguns ;valores jovens, reali­
zam pelo Carnaval um interessante es­
pectãculo.no Cine.;'Jeatro. Atitude com­
preensiva e de Ioiivar, daqui enviamos
o nosso apelo para que se tente a con­

sagração do Teatro de Amado,ies em

Portimão, com a criação dum grupo di­
ligente e com caráct�r permanente,

'fIovo .stal:ieleGim.nto

Com a assistênci� de divers�s entida­
deo e representantes da Imprensa, inau­
gurou-se, no passado dia 14, um novo

estabelecimento, que muito vem valori-
zar a cidade.

,

Trata-se da AgêJ;lcia Internacional de
Informações e Propaganda, no Largo 1.·
de Dezembro, 23, propriedade do nosso
comum amigo sr, Gomes Barbosa, que
exerce desde há 'b'l;stantes anos o cargo
de Director da R�"is�a Internacional,
A Agência agora inaugurada destina-se
a propaganda comercial e turística, pres­
tando-se nela todas, as' informações de
que o forasteiro possa necessítar, _

Ao, nosso amigo Gomes Barbosa e seu

filho Guilherme, gêrenté da firma, de­
sejamos as maiores prosperidades na

sua nova casa,
,"

f)esportos '

Quanto a de�PQrtQ!i ••_1 -estamOS,lIiª,1
servidos em Portimão. O Portimonense,
com a derrota obtida em Faro (4-1), Com­
prometeu seriamente as suas aspirações
e deixou arrefecer 'bastante o' entusias­
mo dos. seus adeptos. O Boa' Esperan­
ça A. C., por falta de fundos, também
não ingressou estecano no Campeonato
da III Divisão. ¿I'
Ambos os clubes têm mantido uma

luta titãníca para: á sua elevação, mas
todoses. seus esforços e desejos se: per­
dem inutilmente. -\Estaremos condena­
dos a perecer futeb'olisticamente?,

<II

Ainda fàlando ,d;o",desperto, Há um
..desporto» que tem bastantes adeptos
por esta ccasíãc, São os bailes de omas':­
cariabas», que atr,aem a rapaziada de
sangue vivo e as apartidas> carnavales­
cas, o que nos fa� relevar a atenção dos
assuntos sérios do,futebol.
Ao menos" valb.a�nos isso, - e.

I "

S,iort C,lil!loa' fi 'aro
Em Assembleia: (¡eral, re�lizâda no

'Pa,�sado dia 26. dt; Janeiro, nesta cidade,
e presidida pelo 'sr, 'Dr. João. Emiliano
d� Matos P¡lrreir�� forarn �lejtos os no­

vos corpos gerentes do Sport Lisboa e

Fa�Q, para !3. ano S�Í�ente, 'que ficar�m
assl1� conshtu.íd�s:, '

,./!s$embleia (Jeral� P:l'esidente, Dr.
10ão Emiliano CrUJ;,. de Matos Parreira;
Vice�Presidenle,,:Virgilio Cabrita da Sil­
va; 1.· Secretário,;Viriato dosSantos;
2.° Secretário, Anfónio Teixeira Melão.
DIrecção: Presidente, José d'Oliveira

e Costa; Vice·Pré'sidente,· José Maria
Aboim de Barros; Tesoureiro, Joaquim
Alexandre Xabregas Júnior; l.· Secre­
tário, João TeodoriCo Baptista; 2.° Secre­
tário., Carlos de - Jesus Martins; . Vogais,
António da Encarnáçio Viegas e Mateus
Joaquim da Silveir_a Santana.
Suplentes: Ant6llii» Dias Pir�s, Ma­

nuel Antunes' da Cru� Porto, Evaristo
da Conceição Soares, 'José Féria Patão,
José João da Poilte e Castro, Armando
Ramires Amâncio e José Paulo de Lemos.

Co�$elho Fiscait Presidente, Artur
10sé Serrão e SUval Secretário, Henri­
que.José Moreira I ,Relator, Leopoldo dos
Reis Costa. " .

ISub!ltitutosi Francisco da Costa Ca ..

lapet e António'dos Santos.
Foi, tambéln, apratado, nesta Assem ..

bleia, um, Yoto. de 10uv�r à Imprensa, e,
em especlal, au "Notíclas do Algarve»,
pelo patrocínio que tem dado à caüsa
desportiva, cultural e recreativa; na
Dossa províllcia.""'; C!.

NÃO somente o que se vê, sob
o ponto de vista material,

!!! constitui obra digna de en­
-

c
ó

m i o, porq ue m ui tos
factores existem de preponde­
ráncia evidente na vida de um

povo. O que se constroi, com
o objectivo de melhorar fontes
de actividade ou enriquecer o

património, é a obra que per­
dura porque se fixa e contem­

pla. O que se faz com a no­

ção exacta das realidades, hoje
aqui, amanhã acolá, represen­
ta o esforço quase diário dos

queatentam ern todos <?,s ,pro­
blemas e, nu�a visão de con-

,

junto, os pretendem resolver
da melhor e mais ú til maneira.
Poucos têm reparado no que

por esse país fora se tem fei to
no sentido do repovoamento
florestal, exactamente porque
esta actividade pertence ao nú­
mero daquelas que menos pren­
dem a atenção.
Factor importantíssimo da

regularização das condições cli­
matéricas, a arvore é, por ex­
celência, o elemento de maior
proficuidade, porque regula
chuvas, estabelecendo portan­
to condições favoráveis ao so­

lo e ao habitat.

Protegendo grandes massas

de terrenos, as grandes matas

conseguem desempenhar um

papel regulador que o homem
não obtém por seus meios pró­
prios, por mais aperfeiçoada
que seja a técnica que ponha

,

em prática.
Este aspecto da activídade

da si tuação actual tem repre­
sentado benefícios incomensu-
-raveis para o país.embora não

sejam visíveis os trabalhos exe­
cutados" porque a árvore .•.
essa' leva mais tempo a cres­

cer, que qualquer edificação.
Além da sua função nas con-.

dições climatéricas das regiões,
a árvore é elemento de riqueza,
pela produção de materiais
úteis, em quase todas as acti­
vidades da vida humana.. O
pinheiro, por exemplo, que
além da madeira produz a

maior parte dos resinosos �m.:
pregados nas mais variadas in ..

dástrias, constituí no nosso

país uma fonte de riqueza, que
a todo o momento se vem de-'
senvolvendo, graças à inicia­
tiva do Estado e assim, as gran­
des matas nacionais estão cons­
tituindo um reservatório de in­
comensurável riqueza, toda ela,
utilizada no, fomento da'vida
interna. Além desta árvore,
quantas mais existem de utili­
dade permaneo te 1
No final do corrente ano, vat

realizar-se o I Congresso Muna
dial Florestal, onde o nosso

país'estará p'resente e onde' po;<
de .apresentar uma obra que
nos engrandece, pelo valor
actual que possui e pelos re­

sultados futuros que irá pro­
porcionar.

BIN"OCLO'

,FARO· ,.".

São três dias de folgança _

cheios de pândega e de dança
e todos <gordos., tem graça,
que hoje, domingo, começam
(rapazes, não o esqueçam!)
seu reinado de chalaça.

Nas ruas, as palhaçadas
e as várias faces pintadas
mostram da quadra o efeito;
há c ingénuas> brincadeiras
e patetices grosseiras
às quais não se encontra jeito ...

Os garotos, 'no passeio,
bisnagueiam, sem receio,
moça que lhes passe ao pé;
faltam caras conhecidas

'que Ioram "c jogar '�s l:ii'das» ",¡;"

nas < batalhas» de LOulé •••

Vêm- < estudantinas- de fora,
porque nossas: •• ora, orá I,
não falemos hoje em tal;
e, passados os três dias,
gripes e pneumonlas
fazem outro Carnaval!

rr--
- .

lí¡@m:N@Al
&:� �:::!J
Movimento de lIavio. no 'orto
el. lina 'R.eal ele Santo iAnt6aio

de 20 Il!la de Fevereiro:
"

'

Entrades:
,. ,

zi: MANEL, Português, de 926 tonela- •

das, de Lisboa, vazio.
SILVA GOUVEIA, Português, de 893 to
neladas, de Lisboa, :vazlo. '

WOODLARK, Inglês, de 1552 toneladas,
d� Cádiz, c(lIn carga em 'trânsito,

PRIMERO, Barcaça mairoquio,a, de 403
toneladas, de Port .f..yautey, 'Yaz,io.

,DORlDE, Italian-o,/de 676ctoneladas".de'
\ Leixões, có.Di �rga «;m 'trânsit9�¡, ,''''
COSTEIRO, Português, de 629 tonel�
das, de Lisboa; vazio. ' '

ALABE, Panamiano, d� 1'57h,onelâdas,
de Leixões, 'vazio.

'
. " '

Satdos : ,

GOLFINHO, Rebocador pottuguês, com
o batelão .Parede-, com enxofre. para¡ I

o Porto.

PRIMOS, Português, para Faro, vazi_o,
Z£ MANEL,·· Português, com minérió
para Lisboa." ':,. '

-,

SILVA GOUVEIA, Português, éom en
xofre e minério, pll-ra Lisboa. '

,

WOODLARK, Inglês, com alfarroba, pa
ra Dublin. . " ":'

PRIMERO, Marroquino, com pessoal pa
ra as armações (Le atum marroquinas

DORlDE,.ltaliano, com' .ccillservâs,. I)ará
Géllova, '

c

•
•

FARMÁCIA DE SERVIÇO
Está de serviço·PCl'miulente, de 27 'de

Fevereiro a S de Março, a FarmáCia Car
rilhe, Praça Marquês de Pomba'l- Tele
fone 49. '

.
. .

,
.,

Lampadas'PHILIPS
I

G.RANDE vARI,�D-�QI; ,:.

e todo'. aa pradutoa deat&',G&'N�BM"ac,
,

RAMOS &, MATEUS
Vila Real de Santo AntÓfi'io

t
;'.

]r prOpriO do carnaval
«enganar. o desOuiel.ado i

ninguém Be engana, a'final,
ee «VIRESA, houver comprado!

e O N F E e e Õ E S

VÍpiJSd, L�8
" FAB�ICA DE CAMISAS

""XL..... nx;: .....x.. lOX;:;S..... rt.T'O ....�'l,Cót..¡-x�
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o NOSSO PORTO COMERCIAL
(CONCLUsIo DA h;' PÁ.GI1U)

respeitamos, mas é um facto incontro­
verso que o porto de Vila Real de
Santo António - o nosso porto co­

merciai - já é; sem favor, o melhor
desta província, e possui. condições
intrínsecas para-se o quisermos, e ...
se a bela adormecida despertar, en­
fim, do seu' Ietargo e decidir propor­
cionar-Ihe';os meios adequados «sine

quibus non»-vir a tornar-se o empó-
rio do sul do País. .

Isto é uma realidade que diríamos
de percepção intuitiva, mas há verda­
des que, sendo evidentes por si mes­

mas, necessltam, todavia, de ser pro­
clamadas intensamente, com insistên­
cia e com desassoffibm,' para se'

radicarem nos espíritos e dinamizarem
vontades, ou até ... diluirem más-von­
tades.
Fazemos votos para que o nosso

distinto conterrâneo, e,' amigo José o

Barão, quer na tribuna 'altissonante
de «O Século», quer nas modestas co­
lunas do nosso semanárto, não tenha
estado, afinal, a pregar num deserto
de mcompreensão e desinteresse de·

quem devia e cumpria ouví-lo, Mau
será se tal acontecer.
Mas quanto a nós - ouçam-nos ou

,

não, atendam-nos oú não - frutífera
ou platónicamente, declaramos tam­

bém ser gente da mesma veneranda
costela lusa, senão provindos do Her­
mínio e ressaibando a Viriatos e guer­
rilhas audazes, pelo menos com' per-

.

gaminhos de .não menor prosãptá.i-­
nós outros, os de àquem-serra do Cal­
deirão;' O sangue do. algarvio ainda
ressuma lampejos das glói')as e es­

plendores do Ch�nchir e doAl-�aghar,
e as cepas de GIl Eanes e Patrao Lo­

pes ainda se não extinguiram, Hoje,
pesca-se atum e sardinha e exporta-se
figo, cortiça e amêndoa, escrevendo­
-se um poema, igualmente heróico, de
trabalho, nas costas atlânticas e nas

várzeas e campinas do nosso Algarve.
Somos, pois, filhos da mesma grei e

merecemos comer do mesmo pão que
os outros.
Portanto" permitímo-nos apelar pa­

ra o Governo da Nação, e depois para
as forças vívas desta terra e .para as

pérsonalidades que disponham de al­
guma influência; no sentido de que se

faça (e quanto antes) o que neces­

sário se torna para que o porto de
Vila Real de Santo,Antônio seja visto.
à luz da's'té'a1idades i.ns·ofisiTiá�els, co­
mo eontributo de valorização regional
e como ímportante factor de riqueza
nacional, sendo, consequentemente,
tratado como é de justiça e

•
Não é pe-

dir muito.
. "

Das condições illatas do nosso 'por­
to e do seu valor potencial, não sere­

mos nós a falar, menos per· esorupu­
loso melindre de louvarmos o que é
nosso-jmodéstla aliás, desculpável­
mas porque mais eloquente se- torna
o testemunho fidedigno e insuspeito
de

.

estranhos, que são, neste caso,
têçnléos competentes e documenta­
dosl nomeadamente, os comandantes
de navios da marinha mercante nacío­
naI el eetrangeira,' Serão eles a di�sl'

IUvaoas 18 oafi Quasa amargo
tCtlittt.tisio. pA. 1.11. PJ,GIRAI

IUl categtJj.ltJ. ·dos ·/idbitos¡, ,Não ¡dIa
tam ai te/(girJ.90S que. se confessam
com o automatismo de quem rói as
unhas ou limpa aS tUitii'las de ê.tua
betâncias mucosas. Uma óptima
terap�utica moral, como fi a conflsm
8do, pode o hábito transformd·la em
prdtica redundantê.

.

I

AUTO-ENAMoRAMENro

HA DIFERENÇA útfe posse de
nós mes'mos e obsessão de nós

� próprios. No primeiro êaso} o
'Itomem tem-se firme na côrrett­

te, Il uma vontade bem conscirmte
de suas energias, um queter bem
vertebrado •. No sellundo caso, lid
apenas feros egotismo, padrão pes­
Baal promovido a umbigo do mundo}
dO,entlo narc(sismo, intolerância ffl­
ro,. O Itomem que se possui não se
adora a si próprio. Mas o obses"
S/Otlado t1.a sua pf!8soa não tem du­
vidas em Sti pór num altar} tuti­
bulando-se Mm deÍJoção, fa�endo
sumbaias il st mtlffto.

'

�P¡TAO DA NOSSA ALMA

RVEM se vence é quem alcanpa
!!I!i' as maiores vitórias. A prim'ot·
Iiiiii dial condição para sermos ca­

lli
Pltdis daB outfos é cOfiseguir�

ds �er ',lJaptfdes da fiossa alm.a...::;

"Captallis of ouf sottl, tania diria o
Otilta flenleli. Não é capitão da

IJUa alma af/tiele que, vendo o {Jem
�UI!I f,ldot'tl, segutl o mal que detelitq.
Il alma desse tál d Uthei olmd dê
ar�ta, dtspersdvel ao mellOr stJJ)l'a..
--, , it:' ' ;_ i. ,Tl:iJ ,-Wi i

de sua justiça, apontando o que o

nosso porto apresenta de bom e de
imperfeito,em relação a muitos outros.

.
Resolvemos, por conseguinte, ini­

ciar, nas colunas deste semanário, um
inquérito tendente a dar conhecimen­
to a quem de direito e ao público, em
geral, sobre o que pensam os nave­

gantes, como partes interessadas que
são, acerca das condições actuais do
nosso porto comercial e das suas pos­
sibilidades futuras.
Publicamos hoje os primeiros de­

poimentos \
de dois distintos oficiais,

um português, outro de nacionalidade
inglesa, colhidos pelo nosso redactor,
que, para o" efeito, se deslocou a bor­
do dos respectivos navios.

•
• *

No «Monte Brasil», esplêndida uni­
dade da frota mercante nacional, ini-

o ciamos .

O' inquérito. com o respective
comandante; sr. Manuel da Cunha SiI-

· veira, marinheiro altamente concei­
tuado' entre Of! seus colegas, experi-

· mentado e competente, que informa
ser il primeira vez que nos visita
-Que nos diz acerca das condições

do nosso porto?
=-Boas, e com possibilidades de

maior desenvolvimento,
-Qual a Sila opinião sobre a forma

como são feitas as operações de car­

ga e descarga?
-Nas melhores condições, e, prín­

.cipalmente, com uma segurança que
não se observa noutros portos.
�Nos outros portos, as operações·

de carga são tão cuidadosas e disci­
plinadas como neste?
-Em alguns, muito menos.

-Acha que Vila Real de Santo An-
tónio será, no futuro, um dos grandes
portos do sul de Portugal?
-Na minha opinião, oferece exce­

lentes condições para isso.
-Parece-lhe que seria útil concen­

trar aqui a carga do sotavento do
Algarve?
-Creio que sim. Se outras razões

não houvesse, bastaria tratar-se de
um porto muito abrigado e seguro pa-
ra a navegação. .

E a terminar:
-Gosta da nossa terra?
-Muito, e auguro-lhe um futuro

prometedor. ,
.

CAMPANHA NACIONAL

de Educação de AduItos
Iniciou-se a Campanha Nacional de

Educação de Adultos, em Janeiro de
1955 e passado um ano o balanço ge­
rai no Distrito de Faro é já merecedor
da atenção de todos quantos se ínte­
ressam pela boa marcha da vida Na­
cional.
Fizeram já exame 1.548 adultos,

assim distribuídos: Pela Campanha
580, dos quais 18 do 2.° grau; De
Cursos de Adultos 600, dos quais 24
do 2.° grau; Propostos por si próprios
568, dos quais 175 do 2.° grau.
Dos 580 da Campanha apenas 245

foram pagos, no valor de 122.500$00,
que os proponentes já receberam.
Os restantes 555, menos os 18 do 2.°
grau, no total ,de 517, foram lecciona­
dos pelos agentes de.ensino sem preo­
cupação da gratíñcàçâo 'ou, nalguns
casos, por não serem efectivamente
analfabetos. -

.

Verifica-se a boa..�ºlaboração dos
agentes de ensino que colocaram a

s�a boa vontade ao serviço da Nação,
VIsto que mesmo os não analfabetos
DS leccionaram por sua livre vontade.

}lctioidadts £ama·rárias
(CONCLUSÃO DA La PAGINA'

atenção daquele membro do Governo
-e de louvar a brevidade em conce­
der as comparticípações.
E, 'para findar este breve aponta­

mentó sobre interésses locais, é com

verdadeiro prazer que anunciarnos a

construção de um Bairro-paraPesca­
dores, em Monte Gordo, a incluir no

plano de obras para 1954·1955. Isto
vem coroar do melhor êxito os esfor­
ços dispendidos nesse sentido pelas
nossas autoridades, superiormente
apoiados e valiosamente defendidos
pelo sr. comandante Henrique Ten­
reiro, Deputado pelo Algarve, e que,
como presidente da Junta Central das
Casas dos Pescadores e dirigente dos
organismos de Pesca, tem reatizado,
em todo O' País, uma obra verdadeira-
mente notável." l..,

CRIACÃO NESTA VILAA

DA ESCOLA INDUSTRIAL E COMERCIAL
[CONCLUSÃO DA I.a PÁ.GINA]

rão Ferreira, teve a amabilida­
de de trocar connosco algumas
impressões acerca do problema.
- Acho muito bem - disse-

-nos - que se crie uma Escola
Industrial e Comercial em Vila
Real de Santo António. Eíecti-:
vamente, a laboriosa terra im­

põe-se não apenas pelo seu va­

lor urbanístico como também
pela sua actividade ..•
- Parece-lhe então ... •

- Parece-me que há ali mui-
to a fazer e que ainda não fo­
ram aproveitados todos os re­

cursos locais que, em meu en-
r

tender, são valiosos,
" ,

Falou-se no nosso porto e o

sr. Dr. António Durão Ferreira
afirmou-nos que era o melhor
do País depois do de Lisboa.
o único porto natural que ofe­
reoe óptimas condições para
servir não só o Algarve como
uma grande parte do Baixo
Alentejo. E recordoti'uma via­
gem que fizera pelo Guadiana
até Mértola eque o deixara
encantado.
A propósito da creação da

disciplina de mestre de fábri­
ca de conservas, na futura es­

cola, o nosso ilustre entrevis­
tado achou razoável e indispen-

. sável a inclusão dessa discipli­
na numa escola que, como a de
Vila Real d." Santo António,
funcionará num grande centro
industrial de conservas.
- Efectivamente é muito útil

a preparação de mestres de fa-

brico de conservas, que tenham
algumas noções técnicas adqui­
ridas em escolas e que levem
para a indústria' conhecimen­

to� de que poderão extrair pro­
v�Ito, no desempenho da sua

missão.
- Em seu entender, [ustífí­

ca-se então a inclusão dessa
disciplina na futura Escola
Técnica de Vila Real de San­
to António?
- Absolutamente. Não te­

mos que nos queixar do que se

tem feito até agora. Mas' se se

puder fazer melhor, não vejo
r razão para que não se faça.

- Podemos.então e natural­
mente, contar com o apoio do
Insti tuto de Conservas?
-Pois de certo! O Instituto

dá o seu apoio moral à criação
da Escola de Vila Real de San­
to António. E como temos um

laboratório, pomo-lo à disposi­
ção dos futuros alunos, para
que nele façam um rápido es­

tágio complementar da sua

aprendizagem,
E ao agradecermos, na des­

pedida, a amabilidade do ilus­
tre director do Instituto de
Conservas, este acrescentou
ainda:
- Os futuros técnicos da es

cola de Vila Real até vão ser
muito úteis para nós; pois po
demos incumbí-los dos servi
ços de fiscalização que exigem
pessoal com amaior Soma possí
vel de conhecimentostécníeos
Estas palavras do director do

organismo máximo da nossa in
dústria de conservas são sufi
cientemente claras.. Corrobo
ram o que temos dito acerca da
necessidade da especialização
de pessoal orientador do fabrico
de conservas., o processo em

pírico já de?- os seus genero
sos e proveitosos frutos. Te
mos que enveredar por um ca
minho �ais seguro, que abra
perspectivas novas à nossa in
dústria, que nos possibilite a
maneira de valorizarmos uma

parte! do's. nosses peixes. Te
mos que lutar, nos mercados
ínternacionais, com poderosos
concorrentes que, nao dispon
do de matéria prima. tão boa
como a nossa, sabem e ptati
cam a arte de preparar culínà
riamente os, seus produtos, de
for�a a eles obterem gerat
aceItação.
E uma das armas para essa

lut.a é a criação da Escola
Técnica de Vila Real dé Santo
António, que oferece aos futue
ros alunos a sua velha expe�
riência fabril, para melhor os
documentar.

.

SENTIMEIITO
,

parava para regressaraLtsboa com:
as suas duas afilhadas - filhas do
notável fornaltsta Germano de Mei­
reles,
Era uma tarde de Verãó e no [ar­

dim público uma banda militar to­
cava trechos da partitura «Sapho»,
então muito em voga. A multidão
ouviu um tiro e um polícia correu

para Antero, que permanecia senta­
do num banco, Disparou novo tiro
antes do polícia o alcançar; ,

A notícia correu oetoe, Nadapo­
rém haotà a fazer.
A vida desse estranho génia da

literatura nacional foi �um drama
.

continuo, um calvário de tormento
e de abnegação, uma luta intima de
crente e descrente. A sua obra poe«
ttca é O espelho claro das matutes­
tações contradttôrtas da sua fttoso»
fia amarga, ostenstoamente pêsst»
mista.

Os oontrastes flagrantes do seu

génio ilimitado} esttuturalmente re­

volto} transportavam-no ao Infetno
do Dante, a esse softimento do es­
pirita em desacordo com o meio e

com tudt) que um tempero17J.ento itl­
suómisso não consegue dominar.
A duvida instalada na maioria do
Universo era igual à dúvida que
circulava no recinto do seu crânio.
Dúvida e descrença. Amargura e

tortura. Avalanche de neve que o

esmagava. Vulcão de lava e de ve­

neno, que o intoxicava. Infeliz agi­
tador e agitado por fantasmas invt-
siveis /...

.,

Dois simples tercetos patenteiam
a labareda em que a sua alma in­
quieta se deóatia:

A ti conflo o saltito que me leva
Um instinto de luz, rompendo a treva¡
Buseando, entre visoes} o eternaBem.

B �u entendes o meu mal sem liame,
A, febre do Ideal, que me Mitsome¡
Tu só¡ génio da fioite; e mais Itin-

, guéml
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do oficial de marinha inglês, calmo e Quedei-me, por largo tempo, apre-
prudente, curtido por muitos ventos, ciando o artista espanhol, até que
conhecedor de longos mares e várias Silva Bastos, tocando-me no braço
gentes, é o comandante do «Starling», e quebrando o meu doce enleia,
navio da praça de Londres. Prontifi- diz-me: ;

,

ca-se, amàvelmente, fi responder ao
- Você extasiou-se perante a tela

nosso inquérito, esclarecendo-nos que de GoUa, que foi um hábil discípulo
já conhecia o nosso porto. Isto é uma do holandês Rembranat. Logo, à

vantagem, pois poderá falar com me- saida, pintar-lhe-ei um claro-escuro
Ihor conhecimento de causa. realista, não filho da arte, 17J.as do
Entramos imediatamente no assunto. sentitnento de um: homem que foi
-Qual é a sua opinião sobre as con- para mim um mestre, um amigo e

dlções do nosso porto? um guia •••
-Acho que apresenta como desván- As /8 horas} findou a nossa visita

tagem a limitada profundidade da sua nas galerias de pintura e escultura
barra, hem como o ínconveníente das do Museu de Sevilha. .

entradas e saídas dos navios terem da
.

Mal descemos ostitttmos degraus,
efectuar-se apenas 4e dia. '. tnterpetet o meu companheiro:
--Que nos diz sobre as condições .....Venita de lá o claro-escuro da

em que se efectuam as cargas e des- realidade e do sentimento, Bem sa-

cargt'is? óe que eu tenho óptima memória e

-Em boas condiçôes,l'l'incipalmen- respeito o velho prevérbio: ao rico
te de eomodidade e segurança. Refe- não devas e ao pobre não prometas. ¡.
tirei, também, que nunca notei deslei- Silva Bastos soltou um sorrisinho�
HO ou má vontade pol' patte dos estio ligeiro; passou a mãopela testa co·

Vadores oU tattegadores. Isto ê mui. mo 'que a evocar fantasmas� e deu
to satisfatório, e devo dizeI' que tenho começo ao prometido.'
obserVado o mesmo n,outros poftos --" « Trabalhei anos ao lado de
pOfttiguest!s¡ Oliveira Martins) como seu secretá-
-Patece-llie qu� Vila Real de Santo rio particular. NU(lca conheci.um

António oferece condições pata vir a homem metódico como ele} sereno;
ser um dos gtandes pottos do sul do ponderado} docamet¡tado} profutldo;
pa{¡¡? sério e impassível. "Falava com a

�Já o él presentemente, e dos me- calma reflexão de ':ÜJn historiador
Ihol'és, sendo lamentável que as suas ou de um filósofo ¡ '\ ..

'

excepCiona.is posf!ibilidades não sejam Um dia} recebeu/uin -telegrama 'e

devidamente aproveItadas. A falta de explodiu em choro convulso} arre-

dragagem da bal'l'a e o asSofeamento batado} doloroso. Camóaleou e car-

do molhe-cais, pol' exemplo, são incon- ri para o amparar. ;'
· vertientes cuja remoção é indispen. O enigma} porém) continuava a

8l1vel. .- '

desconhecê-lo.' .

�Parece.lhe de utUidade fazer aqui Sua dedicada esposa, ouvindo os

It concentração da carga do sotavento gritoS· clamorosos} veio ao escritó-

tilgarvio? fio assustada e intetrogou-o:
-Sem ddVida. Bste porto é seguro, --- Que tens ji Que dor inesperada

El l!Ietttpre resulta. melhor do que ter· é essa? ,

mos de ancorar e111 enseadas despro- 11 o Itomem ponderado e seteno;
tej¡!ldlis¡ Sobtetudo pata a navegação, alaciltadamente, apontou à esposa
tem j:!tandes vantagellS, o telegrama amarrotado ¡ • ¡

=As, suas impressões sobre El nossa trémula e nervosa¡ leu em VOS

tetta? .alta .. lira urit telegrama do Dr. Jo-
=Bttibofa pare!�a esttanlio, nunca �é Bensaúdej prevenindo O/ivtHrá

desembafquei em ViI� Real; mas, a Martilis do suícidio de AfUera dê Apelaba, aflitivamente} patet li

jul�ar pelo óptimo aspecto que O' porto Quental •• ¡ '. sombra da noite, esse flspítito imor·

apl'ssenta'l·ul.go tratar-se¡dt! umá ter- Pai o clafo.escufo que erit mim tal desabrochado pela lus do dia el

ta bem ma s Interessante do que 111ui" produziu maio; impressão e que ja- esque'cido do brado saudável qtie
tas áutras; niais esquecefei¡» escrevera em outro pequenino poe·
Ocidso será ajurttar algo mais da Assim me contou o nieu amIgo ma de catorse liMas.'

Hossa lavra; dada a objectividade das Si/oa Bastos o enorme desgosto do .

respostas, de si próprias bem pEl,rsua- liisloNad(Jf pela trágica morte, do Viva e tfabalhe em plfilta lu2: defJói$J
sifas; pelo que seguii'emôs putl¡¡cando, gf:ande ¡)(jetá dos «Sonetos (Jont.. Seja ..the dado ainda vet¡ mortendo,
em mimeros súBseqUentés, outtas ptelos». .

'.
.

O claro Soli amigo dlJs Itetóls!
1ij1�eaiaçõésl certos de que Vilà Reül Afttefd de Quental su{cidtJu·8e 1t08

�lrú a ter o ¡jill! porto .d.e peseal A�ótl3SJ predtsarrtente qúando se pre- Mal'C)ol AI.al've

, j = ¡-;-'.f,,;';£';" tui t&&t(3 i.. (vIni' f.jj:'2·q§T''t�lil.'1••�./1'1 �

.,

�.' .It .$, ,; ';a-';_ k id G3X .. #

Rádios 'Philips'
Com as maiores facilidad••

ie palilamento

·RAMOS &, MATEUS
Vila Real de Santo António

TRADUQOES E
CORRESPOND�NCIA

ém 'ranoa., ItaUano, E.panhol, III­
ala. e Alemió, (Comer�ial ou Técni­
ca), eltecuto em mI c:asa, a. pre.os
módicos, <jI rápidez e disore.lo, em

máquina nova «OLIVER», gentil ofer­
ta dOB gst. SIDA, Lda., de Lisboa.

F'. MORAIS RODRIGUE.
B.1I11'uel Bombarda, ao

VUa Beai de Santo Âuteiol.

;; 4 an ;US II



�4--------------------'-----------N-O--T�Í-C-I-�--S--D--O---�--L-G-'�--,R--"-E----------------------------------_ 1
Campeonato Nacional da I I Divisão

.FUTEBOL.
Resuliaâo do jogo realú�ado n.a Mi­

na de S .. Domingos:
, S. Domingos, 1- Almada, 3

@

CLA.SSIFICAÇÁO
J V E D B

C. U: F. • . 20 15 2 3 55-20 32
Juventude • • 20 11: (ii � 33-11 2S
União Sport. . 20,12 l. 7 45-24 25
Portimonense • 20 10 4 6 3S-27 24

Sporting Farense 20 8 6 6 36-34 22

Montijo. • • 20 10 2 S 39·26 22
Olhanense • • 20· 9 3 ti 35-25 2t
Desp, de Bej� • 20 7 5 S 25-35 19
Almada A.�. • 20 8 2 10 31-40 IS
LUSITANO. • 20 6 2 12 29,<3S 14
Luso. • • • 20 3 4 13 24-47 10
S. Domingos, .. 20 2 1 17 14-70 5

Jogos para hoje:
LUSITAN,O,- Besp. de Beja

Olhanense - F"arense

P�rtlmonense - Montijo
Juventude - S. Domingos

Almada - Montem,6r

Luso - C. U. F".

, ,

S. Domingos Futebol Clube,
( FUNDADO EM 1922 )

MINA DE S. DOMINGOS

Mina de S. Do.mingos, .29'-12-1950
Ao Gerente da «Pensão Mateus.

Vila Real de' Sa,nto A,Íltónio

Ex\mO"Sr.,

O nos'so silêncio, sobre a maneira tã'o
agradável como fomos lrecehidos na

vossa, pensão, representaria uma ingra­
tidão-em que n�o queremo� nem dev:e­
mos incorrer.
E por que. não 'queremos nem deve­

mós ser ingraros, aqui estamos a mani­

festar,,' sinceramente, o' nosso maior
obrigado ao nio de qualidades que tor·

nam a '"Pensão Mateus. a_ favori.ta das
preferidas do Algarve:

.

• Bom gosto da cozinha:' Perfeição do
serviço. . Amabilidade do pessoal.
Muito obrigados, pOJ: ,tanto,'somos,

','

Atenciosamente;
.

,. ,

a) Manuel Martins Rosa

'Secretário
'

camPEONHTO DE BHSQUETEBOL.
4. � jornada' ..... 21 ,de. fev;er�i�o' c!�; 195� ,

l.' Categoria ' ,

Ginásio e. Olhanense, 41·S. 1':1.' Faroj 16;
Neto (5), Pinto �S), J: Fernandes {S);

Bruno (12), Romeu, J; Vicente. (6)' e';
Luz (2). ' ,

,

. Piçarra, Carvalhal, Pinto (6), Rocha
(8), }l'onta{nhas (3) e Viriato (4). '.

, Resultado da primeira' parte, 23-9, a
favor do Ginásio_'
A'rbitro - Rui Nobre.

1'. e. Olhallen••; 23

e. F. «O. 10Iljoan8"'.'II, S2
'Luís do Ó (7), R�fael, l-lávio (3), Cor­

relli' (2)', Gonçalves, Dores, Dioge (8) e

-Nuno t3). '

Gilberto, Ferreira (6), J, Azinheira,
Brazão O' Brien (4), Cábrita (16), Bri­
to (6) e Alfredo.
Resultado do primeiro tempo, 15-15.
A'rbitro -: José F. Lisboa.

e. 1>. aO. 0Ihan8I1sel". 22
S. e. 'arenle. 30

Tei¡¡:eira (3), A,; Azinheir.a (2)"Serra­
no (5), Amaro (3), Madeira (5), Ivo (4),
Salazar, e Humberto. '

Vinhas (14), Cesario (4), �ilva, 'Mar­
cos (4), Estevinha (2), Madeira, Bastar­
dinhó (6), Mónica e A. F. Silva.
Resultado na primeira parte, lS·U, a

favor do Farense.
A'rbitro -ro' Joã-o Narigão Teixeira.

.I.' _ Categoria
-QI�4.io e. Olhanenlle. 27·S. Li Farc!', IS

Lázaro, Costa, Arcanjo (2), M. Fer­
nandes '(6), Almeida Gomes (4), Marce­
lino e Gilberto (15).
Gomes (2), Fernandes, Ramos (4), Ro­

drigues (3), Marmota (4) e Alves.
Resultado da primeira parte, lO-S, a

favor do Ginásio.
A'rbitro - João Mendes.
OS. C. Farense faltou ao jogo de 2."

categorias, sendo eliminado por ter

completado a 2.' falta. '

"

Vi�ado pala Comissão da Censura

p

'o (DERBY> ElERNO

UMA CAMPANHA EM MARCHA

'\

TRIBUNAL; JUDICIAL

Comarca de Vila Real de Santo António,

1\ N Ú N (2, I e
O Dourer Ftlrncisca' Nunes Cerreia,

Juiz de Direito aa comarca d'e Vila' Real
de Santa Ant-ónio',:
FAÇO ,SABER que no-dia 12,de Màr­

ço, peras 11 horas, à porta deste Tri­
bunal' Judicial, se há-de proceder à ar­

, rematação.da mera, QU nua preptiedade,
em hasta, pública e primeira p,ralça, pe­
lo maios lanço oferecido, acima dos va-

, lores abaixo indicados" do's prédios qU.e
a seguir se descriminam; penhorados,
nos autos de acção dedespejo e.ex-cu­
ção de sentença, que António Cordeiro

"

Marques da Costa, residente em Castro
. Manm, move contra Matias Celorico
P.'i'ma, actualmente residente em parte
incerta e: qa'e' teve c-seu último domi­
cd1'0 conhecidõ em, Lisboa, e que cojre
seus, termos' pela' comarca de Ourique:

BENS A ARREMATAR
' .

1 .. ,0

Prédio urbane, no sírio da Praia de
,Monte Gordoj.freguesia de Villa Real de
Santo' António, composto de cinco di­
visões"qj1e confronta do norte com via
pública', do Sul com José Aleixo; do
nascentecem-Luísda Rosa Botequrlha
e do poente com,Maria do Carmo Cor- .

te�� e que vai à praça por 12 ',960,100.
2.°' "

Prédio urbano, no sitio da, Goutadà,
freguesia de Cacela, que c.onfronta: por
todos os l�dos, com tenias de herdeiro,s
de Joaquim Celorico, .� que vai' à praça
pqr 27 ..612�OO" (\lint.e sete, mil, seiscen­
tos e setenta ,e dois escudos).

,

3.°'

I?rédio rús.tic,o; nG sitiot,da Clilutlida-,
freguesi3J de Cacelia, q!le, confronta; do .

,
norte com terras de José Sebastião, do.
nasc,ente com �erias de Amónio GCi)O­
çal,,�s; ehoje escala primária em CQos-

, trução'), do: sul.. C:0m terralS· ,de ,M'anuel
"Pedro Ribeiro e do poente com ar estr'a-'

ijda, e que vai à praça por 1,.407'00;:

Prédio rústico, no sitio da'C'ou'ta'da,
freguesia de Cacela, que confronta do
,norte cam Joa.quim Honório e Escola
Pr,imá-ria� do, na�cente :com Ma,nia Ger,�
mana¡,do s.ut, 'com ,a estrada nON'a,e,do
pO,ente C0m ,a,terra,digo"da,p,oente CO!D', .

a eslirada' para a Enação dOIGa'J!&'inho
de, Fer.ro� e 'que)v:ai à praç" por 84: ..0501.

(, &:� ;

. Prédio rú�tico, 1'I0"side' dô'Píacinho,
freguesia' del Ca'cela", c{:)J?PO�tbt de cou:'-

'. .' 'I" .

Pa�a, esoritório oom, tria.
�epenC!,ênci�s n.'a', Rua 'C�n.'
selheiro Fre'de.ril:o RamireZj
ahlga'-se.

' Trata.....; Aurélia
Clem'ente, Rua Jacinto José,
de, Andrade - n,e:lila Vila.'

rela, de terra ga.ft'.ga, qu� CO;n�rJi)li�a\ cÍe
none C:om.Joãel\iad¢ira da Font�'San.
ta e- Dominges Antun�s, do 1'I,ascen¡e
com esuada .da corte cie !Lntónio-Mar­
tins, do sul com heraei,ros de .Filipe G:e-'
loricoDrago e do poente com Dennin_
¡;lOS Al',!unes, e que" \lai à praça por
45.5'W¡600.

'
"

6.°,

OLHANENSE-F"ARENSE
atrai as atenções gerais

Os clois velhos rivais dilputam hoje o

enaontro refere�fe, à segunda yolta

,O Estádio Padinha recebe 'hoje o

seu eterno rival.num jogo que não tem

grande importância. Embora este jogo
entre olhanenses e farenses não seja
para o 2.° lugar, tem sempre um sabor

especial) tanta mais não seja p.or haver .

aquela rinha de sempre, aquela que se

mantém há já muitos anos. O Estádio
Padinha recebe, desde logo,_uma enor­

me assistêacia, pois a equipa de Faro
trad consigo bastante público para
incitar os seus representantes, Por
outro lado, a equipa treinada porJosé
López fará todos os possíveis por al­

cançar um' bom resultado. O Olha­
nense também porá na-Iuta todo o seu

esforço e saher para não se deixar ba­
ter pelos S\lUS �dversários. Por tudo

isto, este encontro reveste-se de grande
importância e estamos certos de que
será disputado com correcção.
Dada a forma deficientissima co:no

se tem exibido o onze de Olhão, deno­
tando flagrantemente má .preparação
técnica e 'física, e atendendo à subida
de forma íncentestável da turma, faren­
se, que tem obtido, fora e no seu cam­

po, excelentes resultados, será de admi­
lÍr uaia vi'�ória dos visitames, pela
tangente. E se' tal vier a acontecer,
com justo mérito, o resultado não dei­
xará, de ser proveitoso, com vistas a

uma alteração que se impõe nos qua-�
dros técnicos' do S. C. Otha'nens-e. Jo·
sé López, o' v'aIareso' orientador técni­
co' e físico', d'o onze de Faro que, ,mau
grado d,e muitos desportistas othanen­
ses, v.imos,liIfastar da nossa terra, terá,
mais uma .vez, oportunidade de demons.
trar a sua profici�nte acção. Como
bons desportistas, porém, d.e alhos pos­
t,os no valor atlético, s,atisfazer.nos-á
verificar que ganhe o melhor. Em re­

sumo: o jogo entre estes dois velhos
rivais pode satisfazer-nos e dar-nos uma
boa tarde de bom futebol. Para isso é
necessário os 22 jogadores se defende­
rem com brio ,e amor clubista, e de­
mOnstrarem desta forma que o. jogo
será disputado com le.a,ldade.·

,

C!om8I1fário. e opiiliõ'••
O Olbanense terá que dar tudo 'poJ;'

tudo, para sair, vencedor. A falta do
gu�rdilip Abraão, talv�z influa no pou­
co" rendiJ;nento a.clual do grupo" mas.

esperamos, ver o seu substituto ,Fernal'l­
des, à' ahu_¡:a da sua classe. As equipas
reRres,eJ!t!uivas são as m�smas do do·
mingo pass,a,�o. .

"

.

-

fOI' L!Splll., re_pon.ltvel pel.
eCJulpa:ql�·.Faro'

.,

, b : elt��rern,�d�r;:' d� :9Ihll.nense, josé
L�p�z." é. q\aÇ.tjl.I:H:eJnador da, equipa
fal'ense; onqe� t8J;I1. �(:)strado a, sua. ine­

gável ça�c:gorja. , 9 £:arense, se, conse­

guir a' .vit9ria elJ.'l Olhão, apanhará a

melhor c,lÍ!.ssif1clção de_ todos os tem·

po.s�. Para isso, ,muit�,��"t�� ..,esfprçldo
o competente ¡ecnico. No .no em, que
López !rein,O,u, Q, .S., C: Qlbl�nense, este
ficou e,m 5.° lugar;'.e '�'ste arfo, com jo·
gaôores de Ól.'ili· tla58'e; l.' equipa' só o

7,0' lugar pode, conseguir ..
gl'fflan&lo M'artiftlj 'é_P6ltl"$1 da'

equipa fle Olhio

O ejr·tieil'iandor '-do Farense, Arman­
d'o Martins, é o �ctual trdpadoF do
Olhanense, onde tern feito uma época
um pouco infeliz. ,A sua éategoria não
tem sido muito aplicJl.da neste ,clube,
onJe po�.sui jogadores de valia. No
!lno em que treinou o"Farense, aquele
clube conseguiu o 7,� lugar.

.

C!�mpeonato el. JUlllore. '

Em Loulé, o Lisboa e Faro venceu o

Silves, por 2-1. Em,Faro, o Fatense
venceu o Esperanta de Lagos, por a-o,
e em Portimão, a equipa local perdeu
co� o Olhanense, por -4-2.

Herculano Valente

wall Dmn GENEROSa OFERTH
)g� fA�A�@

VEIO AUMEN1AR O FUNDO PARA O

QUARTEIJ DOS NOSSOS

Bombei,ros Voluntários
Um nosso' amigo e conterrâneo, que

pretende ocultar-se sob a ínicíaís cie J.
B., quis ter a amabilidade de cooperar
no nosso movJmento em prol da! constsa­
ção do quartel dos Bombeiros Voluntá­
rios. Para isso, cfestou-nos uma porção
de tabaco, o que: proporcionou a obten­
ção de numeráríe, ev,identemente íncor­
porado no respeotíee Fundo.
Também UJlp.a bondosa senhora, que

já allglumas v,ezes.�· nos, tem dado l{

sua.contnbuíção,e continua a ser g'Fan­
de entusiasta pOI tudo quanto interesse
à benemérita acção dos Bombeiros; v.ol­
tou a marcar a sua presença - desta veZ'
oferecendo uns maços de cigarros, que'
imediatamente foram convertidos em .di-
nlreiro.

"

::. . ,

Bem hajam, pois,,,-e daqui lhes ende­
reçamos os nossos agradecimentos pela
sua preciosa colaboração, qne muito, se,
deseja seja seguida -pelos nossos c;onter-"
râneos e amigos dos Bombeiras. '.

Damos, a sel!uir, no.ta do Inovimento
registado:

"

Transporte,
Jusos'por depõsito em 1953 .

Produto de uma oferJa de ta­
baco feíta pelo ,sr. J. B... '

Produto de uma oferta de
cigarros feita pela sr.' D.
Carmen da Cruz Rodrigues , 14$0'0

Soma . • 10.732$90

10.398$30
194$00

126$6'0

Precisa de r-6pa�ar o· sou Rádio·?,
NÃO lHlESX'rE _ ".'

Sérgio' Per'es
Diplomado com o Curso de,

Rádio'Jlaymo de M'adHd

RAPIDEZ E ECONOMIA

lua Cona. Frederico Bamirez. 31

VILA BEAL DE SAN'l'O ANT6NIO

�--"------��--------"
, .

� ,

.

SobeJamente c�nhecida na
nossa, Província e em todo
o �ais. A, pre�e.rida pelos
eXlgente.s. o.ptlmos quar­
tos;'a mesa mais' d'isputada
e. apre.ciada . pela, nossa

, digna cli�nteJa.
Sala de Jantar Ç)om baltante
lüz e com.llndâ vist's para I)
a",adlatlll: Pre90s co,",vidatl:­
VOS'. I!x·lílerl'm'entã·IÍl ê moti ...

vo pa�1Í preferi'nola.

Praça Marquez de Pomb-al, 22
. Vila 'Real, de Santo, Il1t�1fio

Psédio urbæno, simado na Rua Direi­
tá da: Rlb'ei,r'a', da vila e freguesia de
Castro Manm, -confroutan fo do norte
com Sapal, do sul com a rua, do nas­
cenre com a' via' púp1rca e: do poema
cem herdeiras deManl,lel I'TaO'cisco Cos­
ta� e que: v.ai' à praça-per 3'1. 144�00.

Prédio urbane, situado na Travessa
da Rua �.¡r_dta·' da Rlbel'ra, da vila de'
Castro Mii'TIm, ''ijue cQQfr¡.:>nta do, norte,
s�l e poeme coar Rebertc Francisce da
Fonseca... edo nascenre com a dita Tra; '

vessa, e que vai' à<pr��a' P,'Or' 1. 536'00.
8.d

Prédio r�stico, situ�do no lugar d. '

Horta de, EI:.R:el, subúrbios da, vrla e

freguesia- d-e ·C.a'urO' 'Manm, que' con.
fronta�por,t{:)dos os lados com' AntóDlo '

Cordeiro M'lIrques' d� C:;os't-a, e que val'
à -praça por 1ó620iloq, ,',

'

..

,'/ .8'lto:
Prédio'rú'stico, no sítío" da' Bernarda

à Casa' Aha', freguel¡ia de Castro Ma:
rim, que' c'onfronta' ao norte' com J ••
cinto Vaz e. Gutr�s, dOi na:scente com
herdeiroS' de' 'AI:lfÓnio Alfaiate e' do su'l
� poen'te' com Manutll A�ves, e que vai
a 'Praça por 12,.6tí0¡6QO.

.

".' .

"

10:.°
Prédio'rúS'tico', denomin ..do '«Fazenda' .

do' �lt'(!)", pd's'ítio d� Aúda, p.óxilllo.
de Sao Bartolomeu,' fre�u'esia de Cas.
tro Marim, que cc>qfronu.'do no'rle com'
herdeiros, de' Filipe Celorico' Dra.go e

outros, sul com Manuel João e' otHrcs,
do'poerne'com AntÓnio'da' Costa E'Ste­
ve'ns 'e, ,do nascemé com 'lrerdeir'os de '

Fiiipe ll'rago¡'Manuel' Mareus e'Olmos
e que'vai1àr p'rll-ça 'por !!5.06e,s0a�

,

,
'

'. ¡,. .,

, 1�1." , .

, Pté'd�o rústico: no sitiei do, Pocimha,
fre�!leSla de Vila Nova de ,<:a.cela,. queconfro,nta, do norte com Joao.d'a Hor­
ta; e Doming'os Antunes" do sul com
Damião Cartaxo e outros, do po.emll,
com J�¡¡().Rbdf¡gJ1es e do nljscerite com
Jo'ã'o' Rodrigues,' e que' vai à 'praça poi
2.610100. .,

.

.

;
,

1&;°"
.

, Pré.d�o, rúst,j-co" m:o sítio do poc.inho;­
freguesla.dC:L Vlh.. NONa: ae: <:;a1cel .. ," que

.

confoonra, do n'arte com J.oão doc H,na
e DomingoS' An'tunes, do sul' �m J,oão '

'

RGdr'igues' e, Ilamião (i;anal{¡O'e.nllsce�, .,

te,compomlOg9'S Anllllil'es,e-do p0t'nt<l­
com' Joaol Rodngu-es; e,:que: Val' à', praia '

pOT 5.5206'00.. '

Vila Real' de SaolO AnlÓi¡io, -18' dll
'

Feven:i.i:il <te 195�:¡ "

,

VERIFIQUEI:'
. ,.o, Juiz ,de, _Dir,eit�j
Francisco Nun-esc, CQ.'rreia', ' \

Se;vindo de Chefe de Secção,
lod Estlvã'o Lima 'Peret'ra

RAM OS &, MAT[U.s

O HOMEM DE HOJE '

Nãil j:lóde suJeItar-h ii

pra6essos antiquados!

PHILISHAVE
.

MÁQUINA ELÉCTRICA DE BARBEAR,
"

Ibit aápiQ&éMlia rrátic&..M&iC, Higi,éftiC(
A PRONTO e elom todas as

Ji'AClLI'DADES DE PAGAlIIE�TO

RAMOS & MATeus
Vila Real de Santo António

..

.VENDE-SE
Com" cha.ve' na mio, ¡¡¡,ma \

,morada de, casas," de ca'nto,
em bom estado�. com 6, di­

v"ões¡ sita na Rua Infante
D. Henrique"n.o 19', c.om por­
t'ade quintal pina a R'ua Vas'..
ca da Gama, n.O 25;

. '.

\

Dirigirdse a,Eugé'nio Mend'es� ,

:-'0'

"

REL4ŒIOtDE BÔ,a8 }IIHBGHS
"

. elQM , �A:.-.RAN:rI:A
A pre�oB fora de bda a oOiloorlên�la

'

,

Vil� Real c;te .Santo António

A ILVSTRADORA,
L.IMITAOA

Rua de s: Paulp 232
LlseOA

·re:L.EJ=j' 251<64,

FóTo-ZiÑco
TRICROMIA
fbTO!lItAVURA

Rrmazém
, ,

Própria para salg·a, na rua

da Prinoesa, arrendaose. Re·
cebem-se proposta., ras<er ..

vando�8e o direito, ,de. nia'
àrl'el"ldar, Caso as melma.
não l!'Itaressem.

.

Intorma Jósê Oentél"lo.

Ii
}\asihe,. o ,,)'lbtfclas cto1�lgarve»' Ie. ,coñtribulrá,

parI¡!
.

o desenvolvk
mentó: da Irn]Jre'lsa Algarvial .

PADARli em' Alcoutim
Arrenda-se, em virtude do

proprietário não poder ettar
à frente da mesma.
E' a única 'legalmente au­

toritada no concelho. Quem
pretender dirija-se a V. a de
Manuel Serafim - Alcoutim.

,
'

'.' à, única lâmina ,quI,barbela ·toda 8,gent"
AGENT:¡¡;S EM PORT¡JGÀL:


